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A Superintendência Regional de Saúde intensifi-
ca ações contra a hanseníase, com 78,5% dos casos
encerrados em 2025 após a cura de 358 pacientes.
Apesar dos avanços, a circulação do bacilo segue
ativa,com63,75%doscasosclassificadoscomomul-
tibacilar. Entre 2010 e 2024, o Norte de Minas regis-
trou 3.749 notificações da doença, com Montes Cla-
ros concentrando a maioria. PÁGINA 3

Combate à
hanseníase
na região

A 11ª Região Integra-
dade Segurança Públi-
ca reuniu forças de se-
gurança e órgãos mu-
nicipais para planejar
a Operação Carnaval
2025 em Montes Cla-
ros. O policiamento se-
rá reforçado com efeti-
voextradaPolíciaMili-
tar, além do apoio da
Polícia Civil e Corpo de
Bombeiros, priorizan-
do patrulhamento e
campanhas de cons-
cientização.Afiscaliza-
ção no trânsito será in-
tensificada para coibir
acidentes e embria-
g u e z a o v o l a n t e .
PÁGINA 4

Carnaval mais seguro

A arte mineira brilha na decoração do BBB 2025
com as cerâmicas de Lucinéia de Souza Barbosa, a
“NeiadeTaiobeiras”.Suaspeças, inspiradasemper-
sonagens icônicos de novelas, foram encomenda-
das pela TV Globo para ambientar um dos quartos
do reality. O conviteveio de umcliente paulista que
indicou seu trabalho, gerando grande visibilidade
e um aumento significativo nas encomendas. Ape-
sar dos desafios, como prazos curtos e logística, Lu-
cinéia vê a experiência como um sonho realizado.
PÁGINA 7

Arte norte-mineira no
Big Brother Brasil 2025

PÁGINA 6

Ações conjuntas visamcombater estigmas

Com trajetóriamarcada por esforço e apoio do Sebrae, ela incentiva outros artesãos a persistirem sempre

Ao todo, 34 blocos estão confirmados, incluindo 14 tradicionais

Eis em minhas mãos

“Persona Paradoxo”, o

segundo livro solo de

Renilson Durães, poeta,

professor, iogue e

escritor
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Opinião

Luciana Zanini*

Feche os olhos. Agora, pense em
uma mente brilhante por trás das
maiores inovações científicas que
transformaram o mundo. Quem apa-
receu primeiro na sua memória? Se a
imagem evocada foi a de um homem,
saiba: essa escolha não nasceu do aca-
so. Ela é o reflexo de um silenciamen-
to que se repete, um eco que atravessa
os séculos e esconde, sob o pó dos li-
vros, rostos e vozes femininas. Se a his-
tória não as conta, os feitos delas fa-
lam por si. Sempre estiveram lá.

O Dia Internacional das Mulheres e
Meninas na Ciência, celebrado em 11
de fevereiro, tenta abrir frestas nessa
narrativa que insiste em excluir. Bas-
ta olhar com atenção para perceber
que as pegadas femininas estão crava-
das nos caminhos do conhecimento. É
preciso escutar o passado e trazer pa-
ra perto os nomes que foram esqueci-
dos, apagados, silenciados.

Hedy Lamarr criou a tecnologia que
nos permite acessar redes sem fio.
Ada Lovelace desenvolveu cálculos
que deram forma ao primeiro algorit-
mo. Os cálculos de Katherine Johnson
permitiram que o homem pisasse na
Lua, mesmo quando muitos não per-
mitiam que mulheres negras tives-
sem, sequer, oportunidades na ciên-
cia. Quantos nomes femininos ecoam
quando falamos em tecnologia? Em
prêmios Nobel? Em cientistas que
moldam nossa existência? Poucos.

A questão não é a falta de mentes
brilhantes. O problema é a “mão que
apaga”. Lise Meitner explicou a fissão
nuclear, Otto Hahn levou o crédito.
Nettie Stevens identificou os cromos-
somos sexuais XY, outro cientista fi-
cou com a glória. O presente repete o
passado em ecos sutis. Hoje, as mulhe-
res seguem sub-representadas. No
Brasil, elas são maioria entre os estu-
dantes universitários. Esse número,
no entanto, se dissolve conforme se
sobe na hierarquia. As barreiras estão
por toda parte. Na infância, brinque-
dos e estímulos direcionam as meni-
nas para outras áreas. No mercado de
trabalho, o teto de vidro impede a as-

censão. A ideia de que a genialidade
tem voz e feição masculina ainda está
enraizada.

A ciência sempre caminhou à fren-
te, desafiando dogmas, buscando o no-
vo. Quando se trata de equidade de gê-
nero, porém, os passos são lentos, ar-
rastados, cheios de resistência. Algu-
mas rachaduras aparecem. A visibili-
dade cresce. Mulheres criam redes de
apoio, meninas recebem estímulos,
nomes antes esquecidos ganham lu-
gar. Jaqueline Goes de Jesus e Ester Sa-
bino fizeram história ao sequenciar o
genoma do coronavírus em tempo re-
corde. Passo a passo, o silêncio vai sen-
do rompido.

O que falta, então? Falta reconhe-
cer. Falta reescrever. Falta dar às mu-
lheres a ciência que sempre lhes per-
tenceu. O progresso precisa ser um es-
forço coletivo. Criar espaço para mais
mulheres na ciência não significa ex-
cluir, mas somar forças para um futu-
ro mais inovador e inclusivo. Cada
mente traz consigo uma forma única
de ver o mundo, uma experiência que
pode abrir novos caminhos e revelar
descobertas transformadoras.
*Diretora Executiva de Finanças, Pessoas e

Estratégia - CFO do Inhotim

Roberto Dränger*

No cenário dinâmico da publicida-
de, onde criatividade e adaptação são
essenciais, persiste um desafio estru-
tural: o etarismo. A discriminação
etária não apenas marginaliza profis-
sionais experientes, mas priva o mer-
cado de um ativo estratégico — o co-
nhecimento acumulado em décadas
de carreira.

Segundo a pesquisa Maturi/EY
(2023), 80% das empresas brasileiras
não possuem políticas voltadas para
a contratação de profissionais acima
de 50 anos. No setor publicitário, essa
lacuna é especialmente preocupante,
refletindo um mercado que, muitas
vezes, prioriza a renovação de equi-
pes em detrimento da experiência
sênior, reforçando desafios relacio-
nados à inclusão e diversidade
etária.

O custo estratégico do preconceito
A ideia de que profissionais madu-

ros são menos adaptáveis à transfor-
mação digital é um mito perigoso.
Muitos colaboradores acima de 50
anos demonstram um forte compro-
misso com a atualização profissio-
nal, investindo em cursos e treina-
mentos para se manterem alinhados
às demandas das novas tecnologias,
desafiando estereótipos sobre sua ca-
pacidade de inovação e aprendizado.

Além disso, empresas com equipes
diversificadas, incluindo diversida-
de etária, têm 35% mais chances de
superar seus concorrentes em resul-
tados financeiros, conforme estudo
da McKinsey & Company. A explica-
ção é clara: enquanto jovens talentos
dominam plataformas digitais, pro-
fissionais seniores aportam habilida-
des como gestão de crises, constru-
ção de relacionamentos de longo pra-
zo com clientes e visão estratégica —
uma combinação poderosa para en-
frentar os desafios de um mercado
cada vez mais competitivo.

A experiência como vantagem com-
petitiva

Na Átina Consulting, acompanha-
mos casos concretos que comprovam

esse valor. Um exemplo recente: após
contratar um diretor de contas
sênior (55 anos), uma agência de São
Paulo recuperou dois clientes históri-
cos que haviam migrado para concor-
rentes, graças à sua habilidade em ne-
gociar sob pressão e antecipar riscos.
Em outro caso, uma marca de luxo
aumentou em 22% o engajamento
em campanhas após realinhar sua es-
tratégia com insights de uma profis-
sional de 58 anos, que identificou fa-
lhas na segmentação etária do públi-
co-alvo.

Como transformar o discurso em
ação

Combater o etarismo exige medi-
das práticas, como a revisão de algo-
ritmos de recrutamento, já que siste-
mas de triagem automática frequen-
temente classificam currículos com
mais de 15 anos de experiência como
“super qualificados”, excluindo talen-
tos seniores. Também é fundamental
implementar programas de mento-
ria intergeracional, integrando jo-
vens e seniores em projetos colabora-
tivos, como fazem empresas referên-
cia no setor. Além disso, adotar métri-
cas de desempenho baseadas em re-
sultados permite reconhecer a efi-
ciência dos profissionais maduros,
que muitas vezes contribuem para a
redução de custos operacionais.

De acordo com a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), até 2030, 1 em
cada 6 pessoas no mundo terá 60
anos ou mais, elevando o número de
pessoas nessa faixa etária de 1 bilhão
em 2020 para 1,4 bilhão. Ignorar esse
público — e os profissionais que o
c o m p r e e n d e m — é u m e r r o
mercadológico. A publicidade, que se
propõe a dialogar com a sociedade,
precisa refletir sua pluralidade
etária.

Líderes do setor: a exclusão de se-
niores não é apenas uma injustiça —
é uma perda financeira mensurável.
O futuro exigirá não apenas criativi-
dade, mas a sabedoria de quem já en-
frentou (e superou) reviravoltas his-
tóricas. A hora de agir é agora.
*Sócio-fundador da Átina Consulting

Hoje, as mulheres seguem
sub-representadas. No
Brasil, elas são maioria
entre os estudantes
universitários. Esse
número, no entanto, se
dissolve conforme se sobe
na hierarquia. As
barreiras estão por toda
parte. Na infância,
brinquedos e estímulos
direcionam as meninas
para outras áreas.

Dia das Mulheres e
Meninas na Ciência

Etarismo no mercado
publicitário
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PRETO NO
BRANCO

MOC: avanço na cura
da hanseníase e alerta
para transmissão

Saúde

Nocomeçode2025, a SRSMOC reportoua cura de
358pacientes, fechando 78%dos casos

u Fiz o compromisso de analisar as movimenta-
çõespolíticasnopaíspermitindoqueo leitor con-
siga prever, ou imaginar, o que possa acontecer
comoGoverno Federal nas eleições de 2026. Já há
mais de dois meses estamos assistindo ao presi-
dente Lula (PT) anunciar reforma ministerial. Tal
decisãosóaindanão foi colocadaempráticapor-
queochefedoexecutivovemencontrandodificul-
dadedeapresentar nomesquepossamfortalecer
sua base. Ao contrário, o desenho é preocupante.
OsprincipaispartidosdosCentrãoquefazempar-
te da base dopresidente Lula no Congresso estão
ensaiando bater em retirada. Primeiro a quase
concretizada fusão entre Progressistas (PP) e
União Brasil (UB), com a presidência ficando com
o presidente do PP Ciro Gomes é um indício claro
que estes partidos devem deixar o Governo. Para
complicar, na semana passada o presidente do
Solidariedade, Paulinho da Força, divulgou nas
redessociaisumvídeocriticandoopresidenteLu-
laedizendoquenão temcomomais ficarnabase.

Edmarcio no Governo
Oex-presidentedoCimamseex-prefeitodeMa-

tias Cardoso Edmarcio Moura Leal (PP) passou a
fazer parte da estrutura do Governo de Minas. O
atofoiassinadonasemanapassadapelosecretá-
riodeEstadodeGoverno,MarceloAro(PP).Apubli-
caçãonão traz a funçãoque ele irá desempenhar.
Apenas cita cargodeprovimento emcomissão de
recrutamento amplo.

BR-251
Passou a ser um fato comum e corriqueiro para

asnossasautoridadesasmortesquevemaconte-
cendo toda semana naBR-251. O assunto não po-
de ficar apenas no discurso do Governo Federal,
através da ANTT. No final de semana, mais duas
pessoasmorreram emacidente na referida rodo-
via. Aliás, o projeto de privatização beneficia na
verdade a BR-116 que contará com quase todo o
seutrechoduplicado,enquantoqueaBR-251ape-
nas 24 km.

Obra no PAC
E falando em BR-251, o ministro das Minas e

Energia, Alexandre Silveira (PSD) , divulgou nas
redes sociais que a licitação das obras da
BR-116/251-MG, acontece em agosto deste ano.
Emnenhummomento oGovernodefine prazopa-
ra as obras do trecho entre Montes Claros e Fran-
cisco Sá. Se limita a dizer que faz parte do PAC
(Programa de Aceleração do Crescimento), mas
não define quando será licitado este trecho. Co-
mosabemosquefaltadinheiropara investimento
só nos resta sonhar com a divulgação de quando
será .

PSD nos holofotes
O PSD mesmo tendo sido a agremiação de me-

lhordesempenhonaseleiçõesde2024vemcorren-
dooriscode ficar isoladodentrodoCentrão.Dian-
te da possibilidade de fusão entre PP e UB, aliado
aoposicionamento que será tomadopelo Solida-
riedade, só restará o partido lançar candidatura
própriaàpresidênciadaRepúblicaoudesembar-
car do Governo

Panorama cinzento

Na jurisdição da SRSMontes Claros, 63,75%das notificações de hanseníase (1.346 casos) são

multibacilares, indicando a continuidade da propagação da doença

DaRedação

Com 78,5% dos casos
encerrados em 2025
após a cura de 358 pa-
cientes, a Superinten-
dência Regional de Saú-
de (SRS) de Montes Cla-
ros intensifica ações pa-
ra diagnóstico, trata-
mento e acompanha-
mento da hanseníase
nos54 municípiosda re-
gião. Apesar dos avan-
ços,acirculaçãodobaci-
lotransmissorsegueati-
va no Norte de Minas.

“Tal situação exige
atenção redobrada dos
profissionais de saúde
porque,nosúltimosqua-
torze anos, na área de
atuação da SRS Montes
Claros, 63,75% dos casos
notificadosdehansenía-
se (1.346) foram classifi-
cadoscomosendomulti-
bacilar, o que mantém
ativa a disseminação da
doença. Outros 488 ca-
sos(36,25%)foramclassi-
ficados como hansenía-
se paucibacilar”, explica
Siderllany Aparecida
Vieira Mendes, referên-
ciatécnicadaCoordena-

doriadeVigilânciaemSaú-
de da SRS.

Adiferençaentreasduas
classificações da hansenía-
se é a seguinte: a multibaci-
larapresentamaisdecinco
lesões na pele e/ou bacilos-
copia positiva. Isso signifi-
ca que a infecção pode ser
transmitidadepessoa para
pessoa e o paciente precisa
mantertratamento pordo-
ze meses. Já a hanseníase
paucibacilarnãoétransmi-
tida entreas pessoas; causa
até cinco lesões na pele do
pacienteeotratamentodu-
ra seis meses.

“Com a maioria de casos
com classificação multiba-
cilar, os profissionais dos
serviçosdeAtençãoPrimá-
ria à Saúde precisam ficar
atentos para o diagnóstico
precoce da hanseníase,
pois os dados evidenciam
que a doença está bastante
ativa na região. Outro indi-
cador importante é o grau
de incapacidade física, que
girou em torno de 13% dos
pacientes acometidos por
hanseníase no ano passa-
do. Isso se refere a 36 casos
descobertos tardiamente”,
reforçaSiderllanyMendes.

E os dados do Painel
Epidemiológico da Han-
seníase, mantido pela Se-
cretaria de Estado de Saú-
de de Minas Gerais (SES-
MG), evidenciam o alerta.
Entre2010e2024,deumto-
tal de 21.857 casos da doen-
ça diagnosticados no esta-
do, a macrorregião de saú-
de Norte, composta por 86
municípios,contabiliza
3.749 notificações (17,15%
do total). O painel aponta
que em quatorze anos o
Norte de Minas registrou
2.933 casos de hanseníase
multibacilar (72,25%) e 814
casos classificados como
paucibacilar (27,75%).

NaáreadeatuaçãodaSu-
perintendência Regional
de Saúde de Montes Claros
osmunicípiosqueapresen-
tam a maior quantidade e
percentual de casos notifi-
cados de hanseníase entre
2010até o ano passado são:
Montes Claros (1.252 casos
– 68,27% do total); Janaúba
e Salinas (62 – 3,38% do to-
tal para cada localidade);
Capitão Enéas (41 – 2,24%);
Espinosa (40 – 2,18%); Ni-
nheira(38–2,07%);Porteiri-
nha(26–1,42%);Bocaiúvae

Jaíba(23casos–1,25%doto-
taldecasosparacadalocali-
dade);MonteAzuleRubeli-
ta (19 casos em cada locali-
d a d e e p e r c e n t u a l d e
1,04%).

Janeiro a janeiro

Também referência téc-
nicada SRS de Montes Cla-
ros,DamarisSoaresdoCar-
mo avalia que a campanha
lançada neste ano pelo Mi-
nistério da Saúde, “Han-
seníase, Conhecer e Cui-
dar,deJaneiroaJaneiro”re-
forçaaimportânciadamo-
bilização dos profissionais
desaúdeedapopulaçãopa-
ra as ações de prevenção,
diagnósticoprecoceetrata-
mento da doença.

“A proposta da campa-
nhaéquesejamimplemen-
tadas ações conjuntas en-
treosestadosemunicípios,
visando a disseminação de
informações e conscienti-
zação sobre a hanseníase
aolongodetodooano,com
o enfrentamento aos estig-
mas associados à doença e
dasbarreirassociaisquedi-
ficultam o diagnóstico e o
tratamento”,explica arefe-
rência técnica. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Reunião discute
planejamento do
Carnaval em MOC

Cidade

Reunião coordenou segurança com forças
locais, prefeitura e órgãos para o evento

u O governo municipal de Montes Claros anun-
ciounoanopassado (12/3/2024), a destinaçãode
recursos da ordem de R$ 40 milhões para a reto-
madadosserviçosdeconstruçãodoestádiomuni-
cipal da cidade em cerimônia na Prefeitura, e o
então vice-prefeito Guilherme Guimarães que na
ocasião foi designado para cuidar da parte de
obras, disse que o tempo da licitação da constru-
çãoda “ArenaMoc” seriade60dias, comprevisão
de conclusão dentro de um prazo de dois anos
após o início. De lá prá cá já se passaramquase 11
meses.Comoestáaconstruçãodoestádio?Opro-
jeto foi usado para fazer política? Mais de 300
dias após o anúncio e nada....

E o Mocão? II
Deixa transparecerqueogovernoatual vai con-

tinuarcomaestratégiadoanterior.Anunciaopro-
jetopróximodaeleiçãopara começar aobra, dei-
xapassaracampanha,umaparadinha (ritmotar-
taruga) , suspende durante o período chuvoso,
retoma a construção perto de uma outra eleição,
no hiato, tempo para fazer o primeiro aditivo in-
tensificando a divulgação , e assim segue a velha
política de Montes Claros. Lembrando que para
2025areceitabilionáriadomunicípioestáestima-
da no valor de R$ 2.393.572.750,00.

E o Mocão? III
Por que será que os atuais vereadores de Mon-

tes Claros-MG não estão cobrando a “ArenaMoc”
da atual administração? Perguntas que estão no
ar: ocorreu a licitação? Qual a empresa vencedo-
ra? Quando iniciaram as obras? Com a palavra o
prefeito de Montes Claros-MG Guilherme Guima-
rães (UB).

E o Mocão? IV
A Arena Moc foi anunciada no dia 12/ 03/2024

em clima de festa destinando R$ 40milhões para
aconstruçãodeumespaçomultiúso, comcapaci-
dade para 20 mil pessoas (recursos próprios do
município já disponíveis). Na ocasião é que, após
o processo de licitação, que deveria ocorrer den-
tro de 60 dias, a obra seria concluída até 2026.

Fome de poder
OdeputadofederalMarceloFreitas (UB)eoesta-

dual Arlen Santiago (Avante) estão cada vezmais
ocupandoespaçonaprefeituradeMontesClaros-
MG. A fome de poder dos dois parlamentares tem
como objetivo a reeleição de ambos.

E o Mocão? I

ChicoMineiro, vocalista do blocoCapa Preta,

destacou a tranquilidade e a boa relação entre a

organização e os participantes, afirmando que

nuncahouve ocorrências ou discussões

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Nesta segunda-feira
(10),a 11ª RegiãoIntegra-
da de Segurança Públi-
ca (11ª RISP) reuniu for-
çasdesegurança,prefei-
tura e outros órgãos pa-
ra planejar a Operação
Carnaval. O Carnaval
2025 em Montes Claros
ocorreráde1ºa4demar-
ço.

O vocalista do bloco
CapaPreta,ChicoMinei-
ro, ressaltou a tranquili-
dade e a boa relação en-
tre a organização e os
participantes. “Graças a
Deus,nuncativemosne-
nhuma ocorrência ou
discussão. Nossa equipe
de segurança trabalha
em parceria com a polí-
cia e a guarda munici-
pal, mas o que faz a dife-
rençaéopúblico,quees-
tá lá para curtir de for-
maserena”,explicou.So-
bre possíveis ajustes ou
reivindicações,eledesta-
cou que “as negociações
sempre foram bem con-
duzidas, tanto por nós
quanto pelos órgãos de
segurançaecolaborado-
res”.

Conforme o major da
Polícia Militar, Evaldo
Fernandes, as ações pa-
ra garantir a segurança
dos foliões durante o
Carnavalincluemacoo-
peração entre órgãos de
segurançapública,orga-
nizadores de blocos e a

comunidade. “Estamos fa-
zendo essa troca de infor-
mações e desenhando tu-
dooqueseráfeitonocircui-
to, desde a mobilização de
equipamentos até a distri-
buição do efetivo no dia do
evento, sempre garantin-
do a qualidade da seguran-
ça para os foliões”, afir-
mou.

O policiamento será re-
forçado com efetivo extra
da Polícia Militar, além do
apoio da Polícia Civil e do
Corpo de Bombeiros. Para
coibir furtos, assaltos e as-
sédios, a estratégia inclui a
intensificaçãodopatrulha-
mento e campanhas de
conscientização. “Estamos

robustecendo o policia-
mento e orientando as pes-
soas sobre o uso de celula-
res, transporte de perten-
ces e medidas de seguran-
ça em seus domicílios”, ex-
plicou o Major.

A fiscalização no trânsi-
to será ampliada para pre-
veniracidentesecombater
aconduçãosobefeitodeál-
cool. “Desde o início do
mês,intensificamosasblit-
zes,tantoeducativasquan-
to de verificação de veícu-
los e condutores. Essas
ações serão reforçadas nas
rodoviasenacidadeduran-
te as festividades”, desta-
couoMajor.Oplanejamen-
to inclui a distribuição es-

tratégica de viaturas e poli-
ciais, garantindo que o pa-
trulhamento ordinário da
cidadenãosejacomprome-
tido. “Entretanto, ainda
não temos os números de
quantos policiais e viatu-
rasamais,porqueaindaes-
tamos em planejamento”,
explicou Fernandes.

Segundo Lucas Pereira,
presidente do Bloco Arco-
Íris do Amor, 34 blocos es-
tão confirmados para este
ano. “Na última reunião
que tivemos acesso, eram
37blocosinscritos,mas,pe-
lo gráfico atualizado, 34
realmente vão sair”, afir-
mou. Entre esses blocos,
cercade14sãotradicionais
e movimentam o Carnaval
de rua com apresentações
culturais,seguindoummo-
delosemelhante aode Belo
Horizonte. “Os demais ins-
critossãoempresase bares
que promoverão eventos
para atrair clientes”, expli-
cou Lucas.

O Corpo de Bombeiros,
representado pelo major
Maia do 4º Comando Ope-
racional,reforçoua impor-
tância do cumprimento
das normas de segurança
duranteoCarnavaledesta-
cou a necessidade de orga-
nização antecipada por
parte dos blocos. “Tivemos
algumas pequenas ocor-
rências no ano passado,
mas, de modo geral, 100%
dos blocos atenderam às
exigências de segurança,
espero que este ano tam-
bém seja assim”, afirmou.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

LARISSA DURÃES
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Alimento oferecido, alimento saboreado. Com
capaFreepik,eis emminhasmãos “PersonaPara-
doxo”, o segundo livro solo de Renilson Durães,
poeta, professor, iogue e escritor. Gentil, não
quer ser visto como uma pessoa boa. Ao explicar
a nomeação do seu produto, diz que se mostra
como persona, um personagem criado por ele, e
quer, através da sua produção, mostrar-se como
realmente é. Em conversa particular, seu argu-
mento é um pedido de desculpas, que de mim
recebe uma quase súplica para nada explicar
nem justificar. Convença-se que é grande e pron-
to! O título sugere que hámuitos seres em um só;
um personagem para cada demanda.
Em2022, no 1ºFLAM–Festival LiteráriodoAutor

Montes-clarense, lançou“DouradoeRubro”,epa-
recia retratar-se, pedindo absolvição pela audá-
cia de produzir poesia. Era um caminhante de
muitos poemas e performances em, até ali, 36
anos de Psiu Poético. Sem lhe fazer nenhum fa-
vor, diante de seus versos, invalidei suas boas
desculpas.
Em um ambiente a meia luz, reuniram-se cerca

de 40 pessoas interessadas em ouvir poemas,
num clima festivo de congraçamento, com espa-
ço para homenagear o grande compositor Char-
les Boavista, gravemente enfermo, que partiria
no dia seguinte. “Conversos” é lugar apropriado
para a invasão de poesia e outros gêneros literá-
rios, com silêncio relativo, árvores, livros, discos,
sinuca,bomatendimento, tira-gostosedrinksna

medida certa.
Ali reinaramRenilsonDurães e seuspoemas,mos-

trando-se inteiro com direito a mencionar, depois
do autógrafo, seu primeiro emprego na banca de
jornais de Rui Hitler. Naquele local passou a ler o
produto vendido, emespecial os censurados e reco-

lhidos pela polícia como “O Pasquim”. Foi quando
começouaedificar suaconsciênciapolítica,oenten-
dimento de quem era, e o que poderia ser feito para
reconquistar os direitos políticos roubados pela Di-
tadura Militar.
Afirmou-me ter sido um menino unicamente “da

roça” até os 14 anos, combaixa escolaridade, quan-
do veio trabalhar emMontes Claros, pois nasceu no
distrito Mocambo Firme.
Comonãosoucrítica literária, sópossodizer “gos-

tei”, ou “não gostei”, mas rebelde que cumpre todas
asregras, comomedisseminhaprimaSimoneNarci-
so Lessa, eis-me audaz, uma característica típica de
Renilson Durães, segundo seu livro, um executor de
transgressões. Homem inquieto e pulsante, seus
poemasmostramsentimentosextremos, jáquevisi-
ta, de forma soberba, crises existenciais momentâ-
neas, indode umextremoaooutro, suaproposta no
novo livro.
O prazer começa aomanuseá-lo, ao olhar a capa,

avançaremanálisesdoautor feitospelaescrita fina
damestra Karla Celene que nos oferece umprefácio
que se soma ao conteúdo do livro.
Para desnudar-se empúblico é preciso corageme

ter o quedizer, assim, a filosofia de vida deRenilson
Durãespodeser saboreadapelosquequiseremcon-
sumirpoemas claros,diretosedequalidade: “Busca
outeimosia/ Inquietaçõesd’alma/Angústiacortan-
te/Apele se enrugando/Maisumdia tentando/Um
outrodiasangrando...” Tudodeucertonolançamen-
to. Que venhammais personagens!

Renilson Durães e “Persona Paradoxo”

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Em um ambiente a meia luz,
reuniram-se cerca de 40 pessoas
interessadas em ouvir poemas, num
clima festivo de congraçamento, com
espaço para homenagear o grande
compositor Charles Boavista,
gravemente enfermo, que partiria no
dia seguinte.
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Reconhecimento

Inspiradas emnovelas icônicas, suas criações trazempara o reality showa riqueza cultural e a nostalgia das histórias que já cativaramo

público brasileiro

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A arte de Minas Ge-
rais ganhou destaque
na decoração da casa
do Big Brother Brasil
2025.Ascriaçõesemce-
râmica da artista Lu-
cinéia de Souza Barbo-
sa, renomada como
“NeiadeTaiobeiras”, fo-
ram selecionadas para
embelezar o ambiente
do famoso reality show
da TV Globo. Em uma
edição especial que ce-
lebra os 60 anos da
emissora, o programa
presta uma homena-
gemàsnovelaseprodu-
çõesicônicasquedeixa-
ramsuamarcanahistó-
ria da televisão.

As obras de Lucinéia
i n t e g r a ma
ambientação de um
dos quartos da casa, de-
corado com referên-
ciasanovelasqueretra-
taramoNordestebrasi-
leiro. Entre os traba-
lhosexclusivosdaartis-
ta, destacam-se repre-
sentações de persona-
gensicônicoscomoTie-
ta e Perpétua (Tieta),
além de Sinhozinho
Malta e Viúva Porcina
(RoqueSanteiro).Aspe-
ças foram produzidas
sob encomenda da pro-
dução do programa e
inspiradas também em
n o v e l a s c o m o “ Ê t a
Mundo Bom!” e “Ran-
cho Fundo”.

A indicação do traba-
lho da artesã partiu de
um cliente de São Pau-
lo,admiradordesuaar-
te. “Fiquei muito feliz e
emocionadaquandore-
cebi o contato da TV
Globo. Eles gostaram
muito do meu trabalho

e pediram sete quadros
com personagens das no-
velas. Depois de prontos,
enviei as fotos para apro-
vação”, conta.

A artesã conta que pas-
sou por desafios e o pri-
meiro deles foi o prazo.
“Era bem curto para en-
viar a encomenda no tem-
po limite. A transportado-
ra acabou atrasando por
ser final de ano, mas deu
tudo certo. O processo de
criação também foi desa-
fiador. Como eles envia-
ram todas as referências,
eu consegui buscar as ca-

racterísticas e produzir o
mais fiel aos persona-
gens”, diz.

A visibilidade conquis-
tada com o BBB fez a de-
manda por suas peças
crescer exponencialmen-
te.“Écomoseeutivessega-
nhado na loteria. Um so-
nho realizado, saber que
meu trabalho está sendo
visto pelo Brasil e pelo
mundo. As encomendas
aumentaram tanto que
agorausomaisasredesso-
ciais para divulgar minha
arte, e já tenho pedidos
agendados até junho”, co-

memora.
A paixão de Lucinéia pe-

lo artesanato vem desde a
infância. Aos 12 anos, fez
suaprimeirapeçaemargi-
la:umreimagoparaopre-
sépio da família. Na ado-
lescência, vendia peças de
gesso para ajudar em ca-
sa. Jáadulta,profissionali-
z o u - s e e b u s c o u
capacitação com o apoio
do Sebrae Minas e da pre-
feitura de Taiobeiras.
“Nunca esqueçoquando o
Sebrae Minas nos levou
para a Feira de Artesana-
to em Belo Horizonte, em

2010. Foi minha primeira
exposição para um gran-
de público e, para minha
surpresa, vendi todas as
peçasno primeiro dia”,re-
lembra.

Desde então, a artesã
participa de eventos na-
cionais como a Fenearte,
em Recife, considerada a
maior feira de artesanato
da América Latina. “Sou
muito grata ao Sebrae, ao
GovernodoEstadoeàpre-
feitura de Taiobeiras pelo
incentivo e apoio para ex-
pandirmeutrabalho”,des-
taca.

“O meu conselho para
todos os artesãos é que,
apesar das dificuldades,
nunca desistam. Tudo
que estou colhendo é o re-
sultado de um grande es-
forço que venho fazendo
paramostraromeutraba-
lho. Sempre vamos rece-
ber críticas, mas o impor-
tante é que nós artesãos
não desistirmos mesmo
quando uma peça não é
vendida. Talvez não seja
aquele o nosso momento.
Paramim, o segredoéper-
sistir, persistir, nunca de-
sistir”, finaliza a artesã.

Cultura

DIVULGAÇÃO

Artesanato norte-mineiro ganha destaque na decoração do BBB 2025
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Emumesforçoconjuntoparacombater
oscrescentesgolpesvirtuais,oSicoobCre-
dinor apoia a PolíciaMilitar deMinas Ge-
rais (PMMG) na realização da campanha
“Se deu dúvida, é golpe”. A iniciativa visa
sensibilizar a população sobre os riscos
doscrimescibernéticos,comespecialaten-
ção aos idosos, que são frequentemente
os alvos de estelionatários. No dia 30 de
janeiro,aPMdeuinícioàaçãodeconscien-
tização,quepretendealcançarumnúme-
ro significativo de cidadãos por meio de
materiais informativos, tanto digitais
quantoimpressos.Entreosgolpesmaisco-
muns abordados estão o pix errado, pro-
moções falsas, boletos fraudulentos,
cupons de desconto enganosos e até fal-
sosfuncionáriosdebancos.EmMontesCla-
ros, o comandante da 145ª Companhia
PM/10º Batalhão de Polícia, capitão Mi-
chael Stephan, visitou algumas agências

daCredinorparaapresentara campanha
e reforçar a parceria entre as instituições
nocombateaoscrimesvirtuais.Paraopre-
sidentedaCredinor,DarioColares,acoope-
rativa tem investido continuamente em
práticasdesegurançadigital.“Temosuma
equipe capacitada que atua diretamente
paracoibirqualqueraçãoquepossacolo-
caremriscoosnossoscooperados”,decla-
ra.EssacolaboraçãoentreaPMeaCredi-
noréprimordialparaumamaiorconscien-
tizaçãodapopulaçãoeparagarantirmais
segurançaeproteçãoaoscidadãoscontra
os golpes virtuais, especialmente em um
momento de crescente digitalização das
transações financeiras. Essa ação, emes-
pecial,serárealizadaemtodooestadode
Minas Gerais e continuará ao longo de
2025, comatividades educativas e opera-
cionaisqueenvolvemdiversasinstituições
financeiraseórgãospúblicos. (ASCOM)

Credinor apoia campanha da Polícia Militar
de combate a golpes virtuais

PoliciaisMilitares visitaramagências da Credinor, emMontes Claros, para
apresentar a Campanha

Ilustrandonossa página de hoje, essa linda
família: Sebastião RodrigoRochaAlmeida
Oftalmologista, JulianaAlcântra –
Dermatologista e os filhos Laura, Livia e Rodrigo.
Recebamo abraço carinhoso desta coluna.

Muito elegante, o empresário e odontólogo José
MansanoBauman- Proprietário doGrupoBauman
Odontologia

Recebendo o carinho e cuidados daminha querida
amiga e cabeleireira Silvânia Nascimento (Sil
Studio’s). É visível o amor e dedicação a profissão
que ela exerce comexcelência.

Ruth Jabbur
Ruth Jabbur

colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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